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Caro(a) estudante,

O Governo do Estado de Santa Catarina e as integrantes do Projeto de Pesquisa 
Interinstitucional “Enfrentamento de violências nas escolas de Santa Catarina: inovações 
educacionais no contexto da pandemia de Covid-19” fazem chegar até você o livro Violência 
não é brincadeira!

Este trabalho foi elaborado por professoras, estudantes e pesquisadoras de diversas áreas 
do conhecimento, vinculadas a núcleos de pesquisa da Universidade do Planalto Catarinense 
(UNIPLAC), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e da Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC), com recursos do Governo do Estado de Santa Catarina, por meio 
do Edital de Chamada Pública nº 12/2020, Programa de Pesquisa Universal da Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC). Com ele, a equipe 
pretende contribuir para o debate sobre violência escolar e as possíveis formas de preveni-la 
e enfrentá-la.

A equipe de pesquisa, abaixo relacionada, agradece a todas as pessoas que participaram da 
pesquisa e contribuíram de forma direta e indireta com a produção deste material.
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 APRESENTAÇÃO



Nossa história se passa na Escola Marielle Franco. Essa é uma 
instituição pública de ensino que representa a realidade de muitas 
outras escolas brasileiras.

Nossas amigas e amigos do sétimo ano, Ana, Carlos, José, Luiza e 
Pedro, a professora Dandara e a diretora Marta nos acompanharão 
nesta jornada, ajudando a refletir sobre as violências que acontecem 
no cotidiano escolar e fora dele.

Esperamos que você possa participar conosco na construção de uma 
escola não violenta.

E aí, já está pronto para esta jornada? Vem com a gente! 



Estava vindo para a escola
e uns meninos da outra turma zombaram

de mim e me chamaram de macaco. 

Tentei desviar deles 
e me empurraram.

Não se preocupe, professora, 
eles sempre brincam comigo 

dessa forma, já estou até 
acostumado.

Pedro, isso não é brincadeira,
    isso é VIOLÊNCIA.

Pedro, o que aconteceu?

E esse joelho ralado?  
SNIF

SNIF



Vamos conversar sobre as violências que acontecem na escola?

Turma, vocês lembram 
de alguma situação de 

violência que presenciaram
 ou vivenciaram aqui na escola?



Todos os dias, na hora do lanche, 
ficam me chamando de baleia, de gorda.

Outro dia, até jogaram meu lanche no chão. 

Quando vou jogar futebol na quadra
 sempre implicam comigo 
e olha que eu jogo bem…

Ficam me chamando de “machinho”,
por causa do meu cabelo e das minhas roupas.



SNIF

SNIF

Eu nem ligo mais, todos os dias que abro 
meu Instagram e meu Tik Tok tem algum 

comentário de “seu gay”, “bichinha” nos vídeos que eu posto

José, o que houve?

Ficam zoando por causa do jeito que eu ando, 
tirando sarro dos meus sapatos… 

me chamam de perneta.

 O que vocês acham 
dessas situações?

Eu não gosto quando tiram sarro de mim. 
Sempre dizem que é brincadeira… 

mas eu não gosto. 

Ei, você que está lendo, viu algo parecido 
acontecer na sua escola? O que foi feito?



 Esses relatos me lembraram uma história… 

Em uma cidade muito distante, havia um vilarejo onde todas 
as pessoas eram roxas. Um dia, algo diferente aconteceu, 

nasceu uma criança azul e todas as pessoas 
a excluíam por ela ser diferente.

Ela era alvo de chacotas e ninguém brincava com ela. 
Certa vez, foi brincar sozinha 

perto da estrada e viu outras pessoas azuis. 
Ficou intrigada, pois achava que era a única diferente.

Voltou correndo para o vilarejo e contou o 
que viu. Todos foram correndo  para ver se 

era verdade o que ela falava.  Quando 
chegaram ao local, viram pessoas de 

diferentes cores.  Entenderam, então, que as 
pessoas são diversas  e que excluir alguém 

por ser diferente é discriminação. 



São violências que acontecem na escola?

Muito bem, Ana, 
mas não é só isso… 



A violência escolar pode 
acontecer na escola, como no 
pátio, salas de aula, banheiros, 

quadra de esportes e nas 
proximidades da escola, como 

aconteceu com o Pedro. 

Pode ser também contra a 
escola, nos casos de 

vandalismo, depredação e 
quando alguém a invade. 

E, ainda, pode ser violência da 
escola, quando as pessoas que 

fazem parte da instituição agem 
com violência ou permitem que 

ações violentas aconteçam no seu 
dia a dia. 

Nossa, eu nunca tinha ouvido falar sobre isso… 

 Por isso a importância de discutirmos a 
violência escolar em vários lugares, para que 

possamos identificá-la. 

Muitas vezes, achamos as violências normais. Vocês 
mesmos chamaram as situações de brincadeira. 

Isso se chama naturalização da violência. 

Você consegue identificar os tipos de violência que 
aconteceram com você e com outras pessoas?



Vamos juntos tentar identificar as 
violências que vocês contaram? 

Então, me xingaram de macaco 
porque sou negro. Isso é o que 

chamam de racismo? 
 Isso mesmo! 

Profe, e eu por 
ser gorda

Sim! Pedro, você porque é negro 
e isso se chama violência racial e 

é crime. E Luiza viveu o que 
chamamos de gordofobia. 

 Eu não sei o que eu sofri…

Ana, é por causa da nossa 
aparência que eles debocham 

de nós… 



Eu sei que me zoam por causa 
da minha deficiência. Isso 
também tem nome, Profe? 

Tem sim, José! Se chama 
capacitismo, que são atitudes que 
menosprezam a capacidade de 

pessoas com deficiência. 

 Carlos está certo! Ana utiliza roupas que 
são consideradas masculinas; por isso, 
acham que ela é menino. No caso de 

Carlos, é porque acham que ele gosta de 
meninos.

A violência pode ter sido motivada pela identidade 
de gênero, que foge ao padrão estabelecido do 

que é ser homem ou ser mulher, ou pela 
orientação sexual, que foge à norma da 

heterossexualidade. Quando é motivada pela 
identidade de gênero é denominada transfobia, e 

quando é pela orientação sexual é homofobia.



A aula estava finalizando e a professora encerrou 
com a dinâmica do abraço. 

Na semana seguinte, a professora Dandara deu 
continuidade à discussão sobre as violências. 

Na semana passada, conversamos um 
pouco sobre as situações de violência que 

acontecem no espaço escolar.

Hoje, vamos pensar juntos em um projeto de prevenção e 
enfrentamento das violências.  Turma, o que vocês acham que 

podemos fazer? 



Eu acho que não, Profe. Depois, 
sempre voltam fazendo a 

mesma coisa… 

E o que podemos sugerir de diferente? 

 A gente sempre vê que quem não se comporta é 
suspenso ou leva bilhete para casa.

Vocês acham que isso 
funciona? 

Seria legal se tivéssemos um grupo para discutir sobre as situações 
de violência que acontecem na escola, com os(as) estudantes, 

professores(as), familiares e direção.

Isso seria bem legal mesmo! Poderíamos fazer campanhas e eventos 
para promover a cultura da não violência na escola. 

As ideias de vocês são ótimas! O 
que mais podemos fazer? 



 Acho que poucas pessoas sabem que 
xingar, empurrar, debochar dos colegas é 
violência. Acham que é brincadeira, assim 
como nós achávamos. Poderia ter uma 
palestra sobre esse assunto com todo 

mundo. 

Podemos construir um projeto com 
as ideias de vocês e levar para que 

as outras turmas também 
participem da construção. O que 

acham?

Gosto da ideia. Quem sabe, 
assim, a escola fica mais legal…

 E você, o que sugere? Quais ações de prevenção e enfrentamento das 
violências são realizadas na sua escola? Que tal propor uma discussão com a 

sua turma e professores(as) sobre as violências escolares e as formas de 
prevenção e enfrentamento? 



Vamos dar um nome para este 
projeto?

Poderia ser Esperança… tipo, a 
esperança de termos uma escola 

sem violência. 

Excelente ideia, Luiza! Vamos juntos 
elaborar o projeto e apresentar 

para toda a escola.

As ações de prevenção e de 
enfrentamento devem fazer 
parte do projeto pedagógico 

da escola e envolver 
docentes, estudantes e a 

comunidade escolar.



ATIVIDADES
Encontre as palavras que aparecem em destaque no texto:

VIOLÊNCIA não é brincadeira e ela ocorre em diversos lugares, podendo ser na 
ESCOLA. Existem violências que acontecem contra a escola, como VANDALISMO e 
DEPREDAÇÃO, e as que acontecem na escola, praticadas por estudantes ou até 
pelas pessoas que fazem parte da instituição. Algumas destas violências são o 
RACISMO, que tem relação com o preconceito racial, e a GORDOFOBIA, que é o 
preconceito contra pessoas com sobrepeso. A TRANSFOBIA é a violência motivada 
pela identidade de gênero, e a HOMOFOBIA, violência em função da orientação 
homossexual. Há, ainda, o CAPACITISMO, que envolve ações que menosprezam a 
capacidade de pessoas com deficiência. 
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Verticais 
 

 

 

 

Sou, para a pessoa com deficiência, o que 
racismo significa para os afro-descendentes.

Violência escolar

Utilizado para mostrar que as relações entre 
homens e mulheres são culturalmente 
construídas.

Grande motivador de preconceitos e também 
discriminação. Permito a criação de rótulos 
depreciativos sobre pessoas.  Conceituado 
como a imagem preconcebida de determinada 
pessoa, coisa ou situação.

Formada por várias pessoas e os seus integrantes 
podem possuir relação de consanguinidade ou não.  
Acreditam que ela seja responsável pela formação 
básica dos indivíduos.

Sou uma ideia que pode ser verbalizada ou não. 
Suspeito, desprezo e tenho aversão a outras raças, 
etnias, religiões, nacionalidades, orientações sexuais 
e comportamentos diferentes do meu.

Tenho como referência o domínio da 
heterossexualidade enquanto padrão e norma. 
Significo aversão, repugnância, ódio, preconceito 
contra a homossexualidade e/ou pessoas 
homossexuais.

Ligada aos conceitos de pluralidade e 
multiplicidade, heterogeneidade e variedade. O 
estereótipo e o preconceito são atitudes 
características das pessoas que não respeitam a 
minha existência.

Relacionado com traços físicos das pessoas, como a 
cor da pele e o tipo de cabelo e também relacionado 
com o paradigma de que existem raças inferiores e 
superiores.

Violência física ou psicológica, intencional e 
frequente, e que não acontece somente nas 
escolas, mas também em empresas, 
universidades, vizinhança e na própria família.

Responsável pelo alto número de assassinatos 
de travestis no Brasil, país recordista nesse tipo 
de crime no mundo. 
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Luiza é uma jovem que se declara lésbica. Tem uma namorada e foi vista por 
uma professora de Matemática beijando sua namorada na porta da escola. Essa 
professora comunicou a direção. Luiza foi chamada e recebeu uma advertência.

Você está proibida de 
namorar ao redor da escola, 
principalmente com pessoa 
do mesmo sexo. Isso é feio!

Por que eu não posso 
namorar e as minhas 

colegas podem namorar 
com os meninos? Porque o namoro entre 

homem e mulher é 
normal e entre duas 

mulheres não é normal.



Sabiam da nova? Luiza levou bronca da diretora 
porque estava beijando uma menina.

Essa diretora deveria se preocupar 
com a vida dela.

A Luiza precisa de um apoio nosso, pois já sofre 
na família porque gosta de meninas.

A professora Dandara foi conversar com a diretora 
sobre o ocorrido e a convidou para participar de uma 
roda de conversa, juntamente com sua turma, sobre 

Diversidade Sexual e Identidade de Gênero. Nesta roda 
de conversa, a professora explicou sobre a temática por 

meio da utilização da imagem “Biscoito de Gênero”. 

O grupo gostou muito da roda de conversa. 



Identidade de Gênero

Cisgênero Transgênero

Expressão de Gênero

Feminino Andrógina Masculino

Orientação Sexual

Heterosexual Bissexual Homossexual

Sexo Biológico

Feminino Intersexo Masculino

expressão

Identidade

Orientação

Sexo

https://www.multirio.rj.gov.br/media/ceds/index.php?pag=apresentacao�
Fonte:  

Obrigada, professora Dandara, por 
nos ajudar a pensar sobre esse 

assunto. Posso fazer uma proposta à 
turma?

Sim, diretora Marta.

Vamos fazer uma campanha de 
divulgação dessas informações. 
Assim, toda comunidade escolar 
ficará por dentro dessa conversa. 

Combinado, diretora Marta. 





Denúncia contra Abuso e Exploração de Crianças e 
Adolescentes

100

Central de Atendimento à Mulher 180

Polícia Militar que deve ser acionado em casos de 
necessidade imediata ou socorro rápido

190

SAMU,  realiza os atendimentos em qualquer lugar e 
conta com equipes que reúne médicos, enfermeiros, 
auxiliares de enfermagem e condutores socorristas.

192

disque:

Nos casos de violência, é importante ter contatos que 
podem auxiliar no enfrentamento das violências. 

Você sabe o que é Racismo: https://youtu.be/dU-hqu7aqj4
 
Tire o Racismo do vocabulário: https://youtu.be/rXhodki0o7U 

Sobre LGBTfobia. Quebrando o tabu: https://youtu.be/guYD4uqi0do

Termos capacitistas que precisamos evitar: https://youtu.be/lY5kYcCT6EQ 

Você pode ser o que quiser! 
https://www.tiktok.com/@quebrandootabu/video/7024122027179052294?is_fr
om_webapp=1&sender_device=pc 

A gordofobia chega já na infância:
https://www.tiktok.com/@quebrandootabu/video/7034504423992823046?is_fr
om_webapp=1&sender_device=pc 

ESTÁ NAS REDES
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